
Barroso encerra presidência marcada por testes à
resiliência do STF

29/09/2025

O ministro Luís Roberto Barroso se despede nesta segunda-feira (29/9) da Presidência do Supremo Tribunal Federal. Os
dois anos de liderança à frente da corte foram marcados pela defesa da democracia e mensagens de união e reconciliação
em âmbito nacional e internacional.

Barroso conduziu o Supremo em um período de intensa polarização,
conciliando a responsabilização pelos ataques antidemocráticos com a
busca por eficiência administrativa. Foi sob a presidência dele que o STF
começou a julgar os autores dos atos do 8 de janeiro de 2023 e recebeu a
denúncia da Procuradoria-Geral da República a respeito de uma
organização criminosa que tentou dar um golpe de Estado.

No julgamento do Núcleo 1 da trama golpista, que resultou na
condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e de outros réus,
Barroso compareceu à sessão da 1ª Turma para manifestar apoio aos
integrantes do colegiado.

O discurso de despedida, proferido ao presidir sua última sessão plenária
na quinta-feira (25/9), enfatizou o “custo pessoal” dos ministros por
enfrentarem a onda que ameaçou a democracia.

“Ou seja, apesar do custo pessoal dos seus ministros, e o desgaste de
decidir as questões mais divisivas da sociedade brasileira, o Supremo
Tribunal Federal cumpriu, e bem, eu assim penso, o seu papel de preservar o Estado de Direito e de promover os direitos
fundamentais”, afirmou.

No pronunciamento, Barroso ressaltou a necessidade dos ministros serem unidos: “Na verdade, nenhum de nós é tão bom
quanto todos nós juntos. Acho que isso foi o que deu ao Supremo a força para fazer a importante resistência que nós
conseguimos fazer ao lado da sociedade civil, da imprensa e de múltiplos segmentos da sociedade”.

Na semana anterior, ele se manifestou pela primeira vez a respeito da aplicação da Lei Magnitsky, utilizada
principalmente contra Alexandre de Moraes a fim de enfraquecer o processo judicial que condenou o ex-presidente Jair
Bolsonaro.

“Esse é um chamamento ao diálogo e à compreensão, pelo bem dos nossos países, de uma longa amizade e da justiça”,
falou sobre a relação Brasil e Estados Unidos.

Grandes julgamentos

Além de julgar a trama golpista e seus executores, a gestão de Barroso ficou marcada por outros casos emblemáticos. Um
dos mais debatidos foi a retomada do julgamento sobre a descriminalização do porte de maconha para uso pessoal. Sob a
liderança do então presidente, a corte avançou no sentido de definir critérios objetivos, estabelecendo um limite de
quantidade para diferenciar o usuário do traficante.

Outro julgamento amplamente debatido na sociedade foi o da responsabilização das plataformas digitais. Desde junho, as
chamadas big techs são responsáveis por conteúdos publicados por terceiros e precisam remover imediatamente postagens
criminosas.

O Supremo, sob presidência de Barroso, ainda deu continuidade ao monitoramento da ADPF das Favelas, que impôs
restrições e exigiu maior transparência nas operações policiais do Rio de Janeiro. Esse acompanhamento visou reduzir a
letalidade policial, cobrando do poder público o cumprimento de um plano para diminuir os danos causados por
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confrontos armados em comunidades.

Eficiência e inclusão

Ao longo da gestão, Barroso criou iniciativas para incluir mais mulheres e pessoas negras no judiciário. Uma dessas
ações, que ficou como um emblema da presidência dele, é a criação do Enam, o Exame Nacional da Magistratura.

A prova tem caráter nacional e habilitatório para a carreira da magistratura, sem substituir os concursos locais, mas
estabelecendo um padrão mínimo de conhecimento e sendo requisito prévio para que o candidato possa se inscrever nos
concursos de juiz promovidos pelos tribunais.

Ao criar uma prova focada na formação e em um conjunto unificado de saberes, o objetivo é democratizar o acesso à
magistratura. Barroso destacou que o Enam tem potencial de tornar o judiciário “mais feminino e diverso”, eliminando
rumores sobre irregularidades em concursos e garantindo que o ingresso seja por mérito e conhecimento de alto nível.

História no Supremo

Barroso foi indicado pela ex-presidente Dilma Rousseff, em 2013, para integrar a corte. Antes, foi Procurador do Estado
do Rio de Janeiro e se destacou como um dos maiores advogados constitucionalistas do país, atuando em casos de grande
repercussão. Além disso, é professor titular de Direito Constitucional na Universidade do Estado do Rio de Janeiro
(UERJ) e autor de obras influentes que moldaram o debate de temas como judicialização, aborto de anencéfalos e
fidelidade partidária.
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